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As modificações corporais como busca de um Corpo Simulacro.

RESUMO

Jean Baudrillard desenvolve o conceito de simulacros, produtos culturais que dissimulam a ausência de um elemento real de forma tão perfeita que esse elemento parece estar ainda mais presente do que se poderia esperar, ele está hiperpresente. A “vantagem” é a eliminação de efeitos indesejáveis desse elemento, mas garantindo o funcionamento esperado do produto. Os exemplos mais banais seriam a cerveja sem álcool, o café sem cafeína e o doce sem açúcar. Por sua vez, as redes de relacionamento, como Orkut e FaceBook promovem relacionamentos entre “pessoas reais”, cuja  realidade pode  ser trabalhada e purificada de seus detalhes chocantes. Desta forma, a vida  passa pelo photoshop, pessoas e conteúdos inconvenientes são suprimidos e a comunidade continua como se jamais tivessem existido.

Nesta apresentação, discuto os exemplos de modificadores corporais, como o homem-lagarto e Stelarc (em busca do cyber-humano) e tantos outros que constroem uma noção de corpo cuja  humanidade não pode ser negada ou afirmada. Esses corpos funcionam para o espectador como se houvessem superado os limites do corpo humano, mas seus “sujeitos” devem ter muito claro seus limites e fragilidades. Por embaçarem a distinção entre realidade e imaginário,  pode-se dizer que esses praticantes atingiram a 4a fase das simulações, a simulação do simulacro. 

As modificações corporais como produção de um Corpo Simulacro.

Jean Baudrillard caracteriza a época contemporânea como baseada nos simulacros. De forma bastante reduzida, simulacros seriam produtos culturais que dissimulam a ausência de um elemento real de forma tão perfeita que esse elemento parece estar ainda mais presente do que se poderia esperar, ele está hiperpresente. A “vantagem” seria a eliminação de efeitos indesejáveis desse elemento, mas garantindo o funcionamento esperado do produto. Os exemplos mais banais seriam a cerveja sem álcool, o café sem cafeína, o refrigerante sem açúcar, até chegar nos relacionamentos virtuais via internet, que se pretendem “relacionamentos normais”, mas sem os “prejuízos” e limitações da presença carnal. O Orkut e o FaceBook promovem relacionamentos entre “pessoas reais”, cuja  realidade pode  ser trabalhada e purificada de seus detalhes chocantes. Desta forma, a vida  passa pelo photoshop, pessoas e conteúdos inconvenientes podem ser suprimidos e a comunidade continua, não como se eles houvessem sido reprimidos, mas como se jamais tivessem existido. Ao contrário do que pode parecer, intenção de Baudrillard não é alardear o fim do real, mas o fim da distinção entre imaginário e realidade, no sentido de que a realidade material teria sido esquematizada de tal forma (a forma do código binário) que se poderia simular, isto é, operar dispositivos imaginários, mas sem uma tensão com um núcleo de real, sem as vicissitudes de um real. Essa é a versão mais recente do mundo dos simulacros de Baudrillard, mundo onde a realidade é purificada de seu peso inconveniente, é superada a oposição entre realidade e ficção e os signos são trocados de forma hiper-fluida.

Vejamos como essas teorias sobre a cultura contemporânea se articulam ao campo das modificações corporais. Por meio das técnicas de modificação, seria possível transformar o próprio corpo de acordo com o que se imagina que ele deveria ser ou parecer. Erik Sprage ou Homem-Lagarto, como também é chamado, reconhece em seu imaginário a intuição de sua identificação com os lagartos e, por meio de tatuagens, implantes, bissecção da língua, afiação dos dentes etc., busca se transformar esteticamente em homem-lagarto (PIRES, 2005, p.140). Intervenções curiosas também são efetuadas por Stelarc, que considera o corpo humano uma peça obsoleta, bastante aquém das possibilidades advindas com o avanço científico, e vem explorando as possibilidades de interação entre homens e tecnologia por meio de instalações que realizam uma espécie de simbiose com as máquinas ou de intervenções no corpo, como a prática da  suspensão corporal, que levariam à apercepção de novas potencialidades da mente. Para ele, atingir a condição de cyber-humano implica o domínio – e não a supressão – de sensações como a dor, o sofrimento e a paixão. (PIRES, 2005: 95). Mesmo as constantes modificações de Fakir Musafar, como o uso extremo de espartilhos, de alguma forma brincam com os limites do corpo. Fakir conta de uma apresentação em um museu de cera, em 1970, quando se deitou em uma cama de espadas e as pessoas pensavam tratar-se de mais um boneco. Intrigada, uma senhora o tocou e percebeu o que se passava, gritando “Oh meu Deus, é uma pessoa real!” (VALE, 1989: 12)  

Em todos esses casos, a distinção entre realidade e imaginário torna-se problemática e sugere a emergência de um corpo simulacro. Não tem sentido questionar se o moder, de fato, é homem-lagarto ou um homem que finge ser um lagarto, ou gostaria de ser um lagarto. Também no caso de Stelarc, não é possível questionar onde acaba o homem e começa a tecnologia, propõe-se a indistinção entre ambos, em que o humano atingiria uma condição pós-humana. O que dizer de seus projetos ainda mais radicais, como a clonagem e o implante de uma orelha – que ouve e está conectada à internet - na pele do seu antebraço; dá para falar que é um corpo humano? Não como o conhecemos; mas dá para dizer que não é um corpo humano? Também não. Trata-se de um corpo pós-humano, hiper-humano, corpo simulacro!

Muito bem, mas essa é apenas a impressão que se tem ao observar as modificações. Quando se trata de corpo e de intervenções no corpo, haverá inúmeras vicissitudes a serem consideradas, as quais precisam estar muito claras para quem realiza as modificações, embora possam estar ocultas aos espectadores. Raposa, um profissional das modificações corporais, me mostra os curativos de um implante intradermal efetuado na mão. Poucos dias depois, ele precisa retirar o implante, pois o seu ritmo de trabalho não permite o repouso necessário para estabilizar o processo de modificação, dificultado ainda pela falta de gordura no membro, levando ao risco do deslocamento da pele. Ele me mostra a mão e aperta a pele: “ta vendo? Não tem gordura, não dá pra fazer, só se eu ficasse um tempão parado!”. O fracasso das experiências, como de costume, é a base do aprendizado e, por já ter tentando fazer em si mesmo, ele saberá dos riscos e dificuldades se alguma outra pessoa quiser fazer uma modificação semelhante. 

Junto às dificuldades inerentes às modificações e suspensões, Raposa e Filipe Berndt, profissionais da área, criticam a quantidade de pessoas inaptas dispostas a modificar os outros. Assim, alguns praticantes não pagam o preço necessário para contratar um profissional experiente e comprar os materiais indicados. Quando isso acontece, os riscos são altíssimos, desde a promoção de uma experiência insatisfatória, frustrante e esteticamente precária, até os riscos para saúde por contaminação, rejeição de materiais, choque anafilático etc. Por exemplo, uma  bissecção da língua, se mal executada, pode resultar na perda de um pedaço.  Quanto às suspensões corporais, a má condução aumenta os riscos e diminui a “curtição”, alerta Filipe Berndt, e uma boa conversa pode evitar descaminhos. Algumas pessoas desorientadas quanto aos propósitos da suspensão se forçam, apenas pelo orgulho, a ficar mais tempo do que o adequado e, consequentemente, estragam a experiência, transformando algo divertido em um sofrimento desnecessário, com intensa sobrecarga do corpo. 

Baudrillard (1996) denuncia o embasamento da cultura contemporânea nas imagens, no mero fluxo aleatório de signos, sem troca com o real, isto é, sem tensão com a realidade. Esse processo se estenderia desde os mais remotos recantos da economia política e da cultura até o próprio corpo, transformado-o em mero “ossuário de signos”. O corpo fetichizado seria, então, coberto de signos intercambiáveis, sujeitados aos jogos e disputas eróticas. No entanto, o campo das modificações corporais impõe limites à fluidez dos signos. As vicissitudes corporais, assim como já alertara Freud, exigem o reconhecimento do princípio de realidade. As técnicas modernas manejam eficazmente a realidade do corpo, mas nunca conseguirão passar por cima desta. Essa é uma sutileza que alguns praticantes relutam em considerar, apostando que vontade e imaginação seriam suficientes no trato com o corpo. Desconsiderar as exigências da realidade e utilizar material inadequado ou “fazer de qualquer jeito” é um absurdo, apontam tanto Raposa como Felipe Berndt. Um alargamento inapropriado da orelha pode arrebentar a pele, um implante malconduzido pode representar graves riscos para a saúde, especialmente tendo-se em vista o uso de anestésicos ou materiais inadequados. Em outras palavras, as modificações podem atuar como simulacros e transmitir ao observador a sensação de indistinção entre realidade e imaginário, mas o praticante e o profissional devem reconhecer essa distinção claramente. Assim, se o mundo contemporâneo é freqüentemente acusado de um funcionamento predominantemente imagético, seja pela supervalorização de marcas e logotipos, seja pela imersão virtual da internet, promovendo um embaçamento entre imaginário e realidade, as modificações simultaneamente contemplam interesses estéticos e imaginários e consideram a realidade do corpo em sua forma mais bruta, mais material. Nesse sentido, poderíamos dizer que o corpo modificado se apresenta como  um simulacro, mas seria, na verdade, a simulação de um simulacro. 

 Portanto, modificadores corporais, como o homem-lagarto, Stelarc (em busca do cyber-humano) e tantos outros, constroem uma noção de corpo cuja  humanidade não pode ser negada ou afirmada. Esses corpos funcionam para o espectador como se houvessem superado os limites do corpo humano, quando seus “sujeitos” devem ter muito claro seus limites e fragilidades. Por embaçarem a distinção entre realidade e imaginário,  pode-se dizer que esses praticantes atingiram a 4a fase das simulações, a simulação do simulacro. 
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